




























































































































Os farrapos negros e a política da escravidão 

extensas estâncias, isenções eram dadas aos peões, conforme o tamanho de 

seus rebanhos. Este número variava de um a quatro peões para rebanhos 

que tinham entre uma e 3.000 cabeças, até sete a doze peões com rebanhos 

entre oito e 20.000 cabeças. Para os legalistas, sua terra, sua propriedade, 

seus bens, e, acima de tudo, seus escravos estavam desprotegidos, e conse­

qüentemente, considerados caça justa e aberta. Recrutadores e dignitários 

farrapos procurando substitutos usavam armas, ameaças e vinganças pesso­

ais para expandirem suas fileiras. 

Até 1838, os dignitários da Guarda Nacional haviam sido eleitos e vi­

nham dos setores econômicos mais influentes da província. Normalmente, 

eles eram estancieiros importantes que freqüentemente substituíam ou do­

minavam oficiais civis em função de que seus poderes políticos e econômicos 

estavam aumentando. A organização apresentava a estratificação social tra­

dicional, conexões familiares e políticas. Já que a Guarda era dividida em 

duas categorias distintas, ativos e da reserva, permitindo que o excedente de 

homens mais respeitáveis se tornassem oficiais da reserva. A longa lista de 

dispensas os protegia do serviço de forma que pudessem melhor atender a 

seus interesses, sem negar-lhes os privilégios que a posição oferecia.1i 

Os estancieiros receberam bem a instituição da Guarda também por 

outros motivos. Tolvez, até mais do que em outros lugares do Império, os 

estancieiros rio-grandenses enfrentassem condições desfavoráveis que pode­

riam acabar em desordem social. Há anos, o Rio Grande do Sul estava à 

disposição de Portugal, e depois do Brasil, para armas e tropas na defesa das 

fronteiras. Má administração e má apropriação de recursos do exército, entre 

outras formas de corrupção, prejudicaram a capacidade de os estancieiros 

controlarem por si mesmos o interior. Durante as Guerras Cisplatinas, um 

longo serviço de guerra havia incorporado a milícia ao exército regular, o que 

a manteve distante de seu próprio propósito. O prestígio e o poder associados 

à Guarda deram aos comandantes precedência sobre a administração civil, 

embora muitos simplesmente usurpassem todos os poderes, conforme a ne­

cessidade, em suas jurisdições. 

Já que o estancieiro exigia uma força de trabalho compatível, e um 

sistema ordeiro de vida política, a Guarda lhe dava a oportunidade de usar 

uma opção militar para controlar os gaúchos legalmente libertos, outros va-

17 Ver debates em LEITMAN, Spencer L. The Black Ragamufflns, e BENTO, Claudio Moreira. O exército 
farrapo e os seus chefes. 
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Sonhos ele Liberdade 

"( ... ) a revolução parisiense ele julho, que conduz ao trono 

Luís Felipe, a revolução belga ele agosto e a da Polónia cm 

novembro reanimam o tradicional centro revolucionário 

de Paris, que volta a ser a capital ele todos os exilados"''. 

De fato, a queda de Carlos X em julho ele 1830 - era o representante da 

restauração de 1815 - provocou uma onda revolucionária na Europa, atingin­

do a Itália em fevereiro de 1831 10 • Foi também a revolução na França que 

inspirou os seguidores de Mazzinni e da "Jovem Itália", com promessas não 

cumpridas de Luís Felipe, na sua primeira tentativa de libertar a Itália do domí­

nio austríaco. É o próprio Garibaldi, em suas "Memórias", que atesta: 

"Minha ventura foi ainda maior naquele instante em que 

ouvi pronunciada a palavra pátria, em que vislumbrei no 

horizonte um primeiro faro aceso pela Revolução Fran­

cesa de 1830. Existiam, então, homens que dedicavam-se 

à redenção da ltália!" 11 (grifos nossos) 

Após a revolução, a ordem. O esperado apoio do governo francês não 

ocorreu. Para evitar uma radicalização, a França apoiou a Áustria: "No exte­

rior a França deseja a paz: a sua lealdade repulsa injustas desconfianças: ela 

não é agressiva, mas não consentirá ser atacada em seus direitos"'L_ 

Diversas sociedades secretas foram fundadas por ex-revolucionários 

franceses em apoio às "revoluções irmãs", logradas pela atitude reacionária 

de Luís felipe. Tais sociedades recebiam exilados políticos de outros países, 
em especial, os carbonários italianos, entre eles Garibaldi1 

'. 

O dilema enfrentado pela regência no período pós-revolução no Brasil 

era o dilema francês, vejamos: 

"A França está fatigada de conspirações: ela tem em hor­

ror o despotismo e a anarquia; quer os verdadeiros princí-

'' GALLO, Max. Garibaldi - A Força cio Destino. São Paulo: Scritta, 1996, p. 52 
"' BERGERON, Louis, ct ai. l-listória Universal Sigla XIX - La épocil dr, las revoluciones r:uropr,as 1780-
/848. V.2fi Século XIX. Mac.lri: Espanha Ec.litores, 1976, p. 253. 

11 DUMAS, Alexanc.lrc. Memórias ele Garibalcli. Porto Alegre: L&PM, 2002, p. 33. 
" O Observac.lor, Rio Grande, 24/04/ 181:l, n"93. Transcrição de) matéria publicada no Jornal r\urora 
Fluminense do Rio de .Janeiro sobre a situação política na França no ano de 1833. 
"GOUBERT, Pierre. História Concisa da França. V.2. Portugal: Publicações Europa-América, 1 <JCJCi, p. r;J. 
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Porto Alegre sitiada 

Sérgio da Costa Franco 
Procurndor de Justiça aposentado e historiador 

Com alguma surpresa, porque a Revolução Farroupilha não é um as­
sunto de minha preferência, fui convidado para este painel. Tonho pesquisado
mais sobre a vida republicana do Rio Grande do Sul, a Revolução Federalista, a
Velha República e, depois, a história urbana de Porto Alegre. Entretanto, mi­
nha atenção foi despertada para um capítulo pouco estudado da Revolução
Farroupilha, que foi o sítio ao qual a cidade de Porto Alegre foi submetida
durante quatro anos. Rigorosamente, foram três sítios com duas intem1pções,
mas que tiveram marcante influência na vida da cidade, cujo desenvolvimento
foi paralisado de 1836 até 1840. É um capítulo pouco estudado. 

E por quê'? Especialmente porque tivemos, na história da Revolução
Farroupilha, uma história ele glorificação dos farrapos. É curioso, mas essa
parte ela historiografia gaúcha é marcada pelo mito, pelo imaginário, pelo
interesse político. Cabe aqui fazer uma análise dos motivos. 

Fim e.la Revolução Farroupilha. Em 1845, fez-se a paz. Foi muito
hábil a pacificação realizada por Caxias, de extrema eficácia, porque, em
seguida, as fileiras se misturaram. Farrapos que tinham sido até minis­
tros da República Rio-grandense passaram para o partido dos conservado­
res, e velhos legalistas com tradição, como o Conde de Porto Alegre, fo­
ram integrados depois ao partido dos liberais. O Partido Liberal teve como
chefe de uma de suas facções no Rio Grande do Sul o Conde de Porto
Alegre e, de outra, o General Osório. Ambos lutaram na Revolução
Farroupilha ao lado dos imperiais. 

Salvo os generais, Caxias manteve todos os oficiais do exército da Re­
pública Rio-grandense em seus postos, pagaram-se as dívidas contraídas por
ela e, de um modo geral, os atos praticados pela República foram respeitados.
Quem estudar a história da Assembléia Legislativa Provincial verá que se fez
silêncio depois da pacificação em 1845, ninguém mais falou da Revolução

1 11�xto transcríto da palestra proferida no Seminário Internacíonal "170 Anos da Revolução Farroupilha 
- o Legado de Bento Gonçalves, c;aríhaldi e Anita" e revisado pelo autm:
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Largo do Paço, Rio de Janeiro. Ao fundo, a Capela I mpcrial 

e a Igreja do Carmo. Obra de J. Steinmann Bâle, 1839 

Matriz e palácio do Governo, Porto Alegre. 

Desenho de Rudolf Herrmann Wendroth, I 8.S2 
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